
 

II Encontro de Mulheres Negras 
do Serta o Sa o Francisco 

O II Encontro de Mulheres Negras do Sertão São Francisco faz parte do “Julho das 

Pretas”, que é uma agenda comum de intervenção que busca dar visibilidade para a luta 

das mulheres negras, em referencia ao Dia Internacional da Mulher Afro-Latino – 

americana e Afro-Caribenha é um dia para ampliar parcerias, dar visibilidade à luta, às 

ações, promoção e valorização do debate e da identidade da mulher negra brasileira a 

nível estadual e municipal.  

A construção e validação dessa agenda em Petrolina propõem além de discutir a 

programação de atividades e ações de mulheres negras permite debater amplamente o 

perfil, as problemáticas e as prioridades das mulheres sertanejas, tendo em vista a 

participação de mulheres de todo territórios do Sertão do São Francisco, que inclua 

quilombolas, trabalhadoras rurais e ribeirinhas em nossa cidade, como ponto de 

reafirmação e resistência das mulheres negras visibilizando suas vivencias, lutas e 

histórica que no interior, por exemplo, é pouco conhecida 

REDE DE MULHERES NEGRAS DE PERNAMBUCO EM 

PETROLINA  

A Rede de Mulheres Negras de Pernambuco é fruto da Marcha das Mulheres Negras 

contra o Racismo, a Violência e pelo Bem Viver, que teve seu evento de culminância 

realizado em 18 de novembro de 2015, em Brasília-DF, mas que iniciou-se em 2011, em 

Salvador-BA, durante o Encontro Ibero Americano do Ano dos Afrodescendentes.  

A Marcha deu concretude à proposta de articular as mulheres negras brasileiras para dar 

maior visibilidade a situação de opressão secular em que vivemos, bem como exigir de 

todos os setores da sociedade brasileira, o respeito e compromisso com a promoção da 

equidade racial e de gênero, a fim de que possamos exercer plenamente os nossos direitos 

como cidadãs e construtoras históricas deste país. 

No processo de construção da Marcha, o grupo que hoje constitui a Rede de Mulheres 

Negras de Pernambuco se configurava enquanto Comitê Impulsor em Petrolina, tendo 

dado início as suas atividades em outubro de 2014, como parte do processo de 

organização da pré-Marcha, formado por 7 comitês abrangendo Recife e Região 

Metropolitana e o interior do estado, incluísse Petrolina que se fez presente em todo 

processo de articulação.  

A proposta central da Rede é dar andamento à Plataforma estabelecida pela Marcha das 

Mulheres Negras (expressa em documento que foi entregue à Presidenta Dilma e ao 

Congresso Nacional), se configurando como referência de militância política para todas 

as mulheres negras que queiram enfrentar o racismo tendo como base o Feminismo 

Negro. 



 

 

II ENCONTRO DE MULHERES NEGRAS DO SERTÃO 

SÃO FRANSCISCO  

Este evento tem como objetivo fortalecer o protagonismo da Mulher Negra Sertaneja, 

oportunizando espaços de formação e articulação com mulheres das cidades que 

compõem o Sertão do São Francisco, com vista à sua inserção na luta contra a violência, 

o racismo e o sexismo, colaborando para a ampliação e consolidação da Rede de Mulheres 

Negras de Pernambuco no interior do Estado.  

O Encontro este ano será sediado pelo município de Santa maria da Boa Vista como foi 

assim, deliberado em  assembleia no encontro do ano passado, a Rede de Mulheres Negras 

de Pernambuco em Petrolina/núcleo sertão em conjuto com a Secretária da Mulher do 

Municipio de SMBV estará realizando o II Encontro de Mulheres Negras do Sertão 

do São Francisco com a temática Mulhere Negra e as relações de poder, a intenção e 

promover momentos de vivencias e discussões relevantes para a organização e 

estruturação das Mulheres Negras Sertanejas.  

 

Ao final do Encontro, serão estabelecidas estratégias de fortalecimento da Rede na Região 

aprovando coletivamente  uma “Agenda de Luta das Mulheres Negras no Sertão” com a 

inserção das mulheres presentes, onde as lideranças municipais (quilombolas, indígenas, 

ribeirinhas, do campo, da cidade e das águas), poderão encaminhar proposta para 

sediarem o próximo encontro.  

 

O II Encontro de Mulheres Negras do Sertão São Francisco acontecerá no dia 31 de 

julho de 2018, no Clube Por do Sol em Santa Maria a partir das 8h ás 18h, com 

apresentações culturais, palestras, oficinas, exposições artísticas, estandes de artesanato e 

culinária regional que valoriza a diversidade da mulher negra sertaneja sinônimo de 

coragem e força.  

Estará disponível formulário de inscrição online entre os dias 01 a 16 de julho de 2018,  

no link: 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeQu3Z0pLucHyq47
9ughHMmTBdAXbVkSivdLiu8q8wzeK1PNg/viewform  
 

Para maiores informações no e-mail: rmn.sertao@gmail.com  
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II ENCONTRO DE MULHERES NEGRAS DO SERTÃO DO SÃO FRANCISCO   

Data: 30 de julho de 2018  

Local: Santa Maria da Boa Vista   

Horário: 8:00 às 18:00   

Objetivo Geral: Fortalecer o protagonismo da Mulher Negra Sertaneja, oportunizando 

espaços de formação e articulação com mulheres das cidades que compõem o Sertão do 

São Francisco (Afrânio, Cabrobó, Orocó, Dormentes, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa 

Vista e Petrolina), com vistas à sua inserção enquanto mulher negra nos espaços de poder.    

Programação Prevista 

8h – Credenciamento   

9h – Acolhimento: Apresentação cultural   

Maculelê e Dança Afro/Quilombo Caantiguinha Orocó  

  

10:00 - Mesa Redonda: Mulheres Negras e as Relações de Poder  Convidadas  

Piedade Marques 

Alice Jericó   

Genilda Falcão                                                                                                                                                                                  

11:30h – Debate com as Participantes   

12:00h – Almoço    

14h – Retorno: Apresentação Cultural   

Cantora - Sueila Sol     

 

14:15 - Mesa Redonda: Racismo institucional e mulheres negras nos espaços de poder  

Ceres Santos  

Paula Galrão  

Sônia Ribeiro   

Debate com as participantes    

 

 

 

 



 

15h –Explicar a metodologia na plenária onde teremos 3 perguntas norteadoras para 

construção do debate na plenária e apresentação de propostas, teremos as mediadoras que 

serão da equipe de apoio para conduzir as inscritas para os eixos dos GD.     

GD1- EIXO   TEMA: Genocídio da Mulher Negra   

GD2- EIXO  TEMA: Racismo Religioso    

GD3- EIXO  TEMA: Mulheres Negra na Politica   

GD4- EIXO TEMA: Saúde da Mulher Negra    

16:00: Retorno a Plenária e Apresentação dos GDs  Apresentação Cultural: Hip-Rop   

16:40: Analise de propostas, votações e encaminhamentos   

Serão estabelecidas estratégias de fortalecimento da Rede na Região aprovando 

coletivamente  uma “Agenda de Luta das Mulheres Negras no Sertão” com a inserção das 

mulheres presentes, onde as lideranças municipais (quilombolas, indígenas, ribeirinhas, 

do campo, da cidade e das águas), poderão encaminhar proposta para sediarem o próximo 

encontro.  

17:30: Dinâmica de encerramento    

18h Encerramento     

 

OBS: Certificação  


